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PresÍdente recebido
por meio nl¡ilhão de

na Goreia
pcssoas

Luiz Cobral lollelta
a Gonterôncl¡ üundial
de Li¡bor

lTïî':f -. -. -"--.''-;.-
Por ocasião da realiza-

ção, em Lisboa, da Con-
ferência de solidariedade
Para com o povo Árabe

e a justa causa central 
-aPalestina-ocam.ara-

da Presidente do Conse-

lho de Estado, Luiz Ca-

bral, enviotr, um telegra-

ma de felicitaçöes à Con-

ferência em nome do nos-

so povo, da Direcção Na- -
cio:al dos miliiantes do P'
A.¡.C.C. e em:5êu noffiê

pessoal.

Esta mensagem de <fiel

solidariedade do nos$,
povo à causa do povo Ara-

bel, considerando que a

justa causa do povo
lestiniano e de tod
povo árabe se inscr
na luta geral dos pc

þelo interesse vital'

paz e da líberdade

mundo, manifesta a I

sa certeza que os re

tados da Conferência

Lisboa>, vão abrir I

nova. etaPa no aI

intern,acional ainda I

or, sobre todos os pla

acelerando os proces

da liquidação da injr

situação criada pel6
perialismo e os I

agentes sionistas .co
a Nação Arabe>.

O camarada Presidente Luiz Cabral foi recebido por mais
de meio milhão de pessoas à sua chegad¿ a pyongyang, na
rnanhã de quinta-feira. Kim ll Sung, o líder d¿ Revolução co-
reana, acompanhado de altos dirigentes do Governo da Reprl-
blica Popular e Democrática da Coreia e do partido do Trer
balho, reservou uma calorosa recepção ao seu homólogo guir
neense, que pela primeira vez efectua uma visita oficial aquele
¡raís asiático.

No banquete oficial que marcou o segundo acto da visita
de amizade do camarada Luiz Cabral ê comitiva à Coreia, o
chefe de Estado guineense começaría por saudar o valente
l\cvo coreano e o seu líder:Kim ll Sung, cuja personalidade e
acção rmarcantes sobre o plano de acção ¡nternä e externa
tocam todcs os povos engajados na luta pela independência e
o triunÍo dos nobres Ídeais de j.,rstiça e de progres;o socialn.

A seguir o cameiada prèsidente falaria do engajamento do
nosso povo na luta pela reconstrução do país devastada pela
guerra, no qual a Agricultura ocupa um lugar de primeiro pla-
no. Explicou também todos os esforços que o nosso Governo
tem feito no domínio da elevação do nível de vida das massas
laborígsas, o melhoramento do regime alimeniar, a progressiva
eliminação do analfabetismo, das doenças e a críação das
condições. para o deèenvolvimento da cultura nacionai.

lrlo que respeita às questões internac¡ona¡s Luiz Cabral
afirmaria os nossos princfpios de independência, pensamento
e acção, e de não alinhamento antírimporialista.

(Continua na página 8)
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Curso infa

sica va ¡ dar

de iniciaÇão Um acordo comercial
foi assinado na passada
quinta-feira, em Belgrado,
entreaGuiné-Bissauea
lugoslávia, no fim da vi-
sita a esse país do cama-

cooperação entre a Gui-
né-Bissau e a Jugoslávia,
foram examinadas duran-
te as reuniðes das dele-
gações governamentais
conduzidas por Veselin

Djuranoviç pela parte

goslava e Nino V
pelo nosso pafs.

Num comunicado

Mú

nt¡ I

rgélio exemplor

Na visita de Nino V¡eira å Jugoslávia

Particular atenção ás quostões ahicnna¡
rada João Bernardo Vi-
eira, Comissário Principal
do Conselho dos Comis-
sários do Estado.

Numerosas questões
relativas à promoção da

Ed ito rio I

pás B)

A
A Argélia desfralda as suas bandeiras e os

botöes de sangue das medalhas dos seus heróis

abrer¡-;e, em glória, no momento das comemc-
rações do 25.s Aniversário d'a início da luta

armada de libertação. A eÍeméride que se exal;
ta nesta hora é por si só a história vigorosa

de um povo que escolheu, objeciivamente, a

Liberdade e a dignidade nacional.

Como muitos outros povos, o p:vo arge-
!ino sofreu as vicissitudes de um colonialismo

francês, que usou de tod,:s os seus requintes,

na felocidade e na determinação, para docilizar

aqu-eies que teimavam em não ceder' Um ho-

mem sinistro, um milita¡'ão fascista que dava

'pelo'nome de Salan, obtinou:se na mais terrí'
vel caça ao homem, chegando a impressionar

os franceses, que proclamavam. <A Argélia é
nossa). Mas Salan, os seus batalhões, os seus

canhões, a sua polícia política, os cárceres tre'
vosos, o chicote, a tortura, os fusilamentos,
serviram unicamente para que o povo argelino

desse ao mundo a mais notável lição de cora'
gem e abnegação daqueles tempos. Nas estra'
das, vales e mcntanhas de Constantina e Anna.
ba, na região de Argel, os frandeses aprende-
ram que n" o há superioridade possível, mêsmo

baseada em armas sofisticadas, quando a força
do opositor, é'a voz secular da vontade de um
povo em toda a sua grandeza.

Mas o triunfo da luta, na-Argélia, c.anali-
zou ideias e energias para fora do seu território
nacional, ofereceu sementes de exemplo a ou.
tros povos, iluminou as estradas do pan-africa-

(Continua na pá9.

nismo e foi, em muitas situações, incitamento'
i¡:spiração e companhia fraternal. O PAIGC,

como outras forças da cordilheira dos movi'

mentos de libertação, pode uma vez mais Úfa-

'na:.-le de ter autoridade, e não apenas memó'

ria, para falar da irradiação luminosa do exem;
plo argelino e de como esse exemplo resultou

fecundo para os destinos da luta no Continente'
A Argélia que, hoje, moderr:a, próspera,

organizada, defende a unidade africana e rer

jeita a divisão entre os árabes, espelha-se, em

toda a eloquência do seu pensamento, na sua

própria firmeza ao defender a justa causa da

luta da Frente Polisário e, desse modo, procla'

mar, sem esforço, a sua coerência laminar e a

profundidade da sua vocação nacionalista.



Dos Leitores
O pais

Telefone é urû! luxo?
Terminou o Seminárie do gutão 3n Contuboel

O problema dos telefones na nossa terra, tem

s¡do mu¡to falado que, na verdade, revela uma certa

preocupação de iodos nó5.

Muitas pessoas podem pensar que .adquirir tele

fone é uma questão de luxo. Mas só pensam assim as

pessoas que desconhecem a utilidade deste objecto'

embora no nosso paí5, os telefones não funcionem

ainda com tanta eficácia, pois rnuitas vezes ou estão

avariados ou as linhas e:tão cruzadas.

Sabemos por exemplo que quando acontece um

desastre (o que é frequente nas nossas estradas) não

podemos chegar a nenhum posto telefónico e pedir

uma ambulância do hospital, porque na verdade não

temos postos telefónicos.

Então pergunio: Poique é que não se criam postos

desses, sabendo que es6es têm urna grande utiliCacle!

Ainda dentro desses casos de emergência, apesar

de não haver postos telefónicos pcdemos chegar a um

lugar que tenha telefone e ligar para o hospital' Mas

acontece qLte em vez de nos atend¿¡ do itosp!l;;i, alen'

dr¡los a própria telecomunicacões. Se for no caso nluito

grave, mas que aincJa houvesse h¡pótese de se salvar o

feric|o com um'socorro imediato, ele morre 5em nacla

podermos fazer.

Tudo isso pode parecer pormenores muito fracos

e pequenos mas se pensarmos bem não são tanto assim'

Sei que se está a montar uma nova cential ler'jÍ"¡
nica e tarnbém está¡se a alargar a extensão da rede'

Pergunto: Quanc.lo é que vai ficar pronto esge trabalho?

- 
Se não estou em erro, já um ano que se está a trlr

balhar nisso, e até agora ainda não se notou, o r€¡

sultado que esse trabalho trouxe.

Falar ao telefone na nossa terra é uma irritaçãol
Mesmo cá dentro clo pais não se pcrcebe nada do que

se diz do ouiro iacìo da lini-ra. Às vezes também acor'"
tece que estão três pessoas na mesma linha, e cada

uma a queíer pcrcebei'se está a falar com quem quer'

e para sítio que ligou.

Eu não estou a querer e nem posso condenar as

te!ecomunicaçöes, porque não Sei se todos esses prc¡
blemas que necessitam de serem resolvido5 depende

só deles.

Dentro desses problernas das telecomunicações'
um caso que me deixa um pouco confusa, é o da secr

ção clas infcrmaçöes. Sempre que se telefone para obter

alguma informação raramente nos é dada cori'ecter
mènte, qr-ranclo não no5 dizem abertamente que não

sabem nos in{ormar o que nós clueremos saber!
Há que olhar, pelos telefones, camaradas.

ARMECA

Responde o povo

O aumento dos preços cie bi'l^¡etes Paía o 'iute

bol, recentemen'te t¡rnado prib:ico cc;-ì5titui agora

o (pão nosso oe cada ci;a> nos cast;dtrÐs qc cesiJot {o

o nosso mérito de hoje é sobre este tema.

I dr.i¡i¡lìuU ¡ìO l¡ ¡lUlU

uÛ¡ rcl uit¡ ¡ riaf ìil, gl ¡ì UÚil lt¡-

Luvl, e ùt'l ¡ìll lalt lÙ ulicl<1-

Üiurlal, plomuvluo pelo

ueparlairrenlo de trouca-

çao c¡e Aoulios d9 co-
friissaflaoo cie EStacto da

i:uuüaçail i\aülui¡al, Par¿¡

û êslâO€r€clmellro de um

iJrù9;arna C¡e gCSt'O ê Câr'

üuio oas popuiaçoes cio

secror de Contuboei, en'
quacirados Pelo Projecto
de arroz. Este Seminário
possibilitou também o en-

saio de uma nova lÎêto-
dologia de Programação
e que cons¡ste num estu-

do preliminar da realida-

de local, na elaboração de

pequenos programas com

A Aeronáutica Civil
Poriuguesa e a Empresa
Públlca de AeroPortos e

NaveEação Aérea, abri-
rai'n ncvas Pcssibilidades
de assistência técnica e

apoio na f ormação dos

n,JSSCS quaciros no domí-
nio da aviaçãe e contro-
le aéreo.

A clecisão Para refor-
cai" a coopeíaç:o ioi co'
municada recentemente
durante a visita a Portu-
gal, clo director dos Ser-
viços da Aeronáutica Ci'
vil da Guiné'Bi.sau, ca'
maracla Mário Mendes.

Segundo e!e, os con-
tactos efectuados entre
as duas empresas centra-
raff.-ie à volta da concre-
tização d'as PreocuPações
conticlas na acta verbal
ass¡nada em Maio Passa'
do ern Bi'sau, e que in-

sistia, fundamentalmente'
na necessidade de for-

q cplluilçqtl s ¿lvcllitçdo
r¡lì9Uli1[d.

trsre selnlnarlo ltì¡clou-
-je no pdssaoo rf,¡a ues
cre uutuoro, com a partl'
clpaçao de cerca de Ûlnta
pessoas, na sua quase to-
ratrdade, quadros d'o De'
partarnento de Ëducaçäo

ue Adultos, tendo tguat-

r¡ìente Prestado a sua

contrtþulçao, camaradas

da Gran¡a de Pessuþé, da

v eref tnarla e a'a Enavl'

uontou com o patrocinlo
e a assistência do Bureau
l-tegional para a Educação
em África (BREDA), or-
ganismo da Unesco.

Segundo informações
do DePartamento de Edu'
cação de Adultos, Para se

uu¡¡ùcgutfg¡ll CsÞCS Of)Jév'
L¡vus, lOfarfì- uunldL;rdudÞ
qù PsPuroYvþÞ L¡s illgurlS
f)arrrus qa segç-o oe uon-
tuooel Þem cumo (¡as ta-
bancas Pertterlcas. ues-
ses contactos ensalaram
vaflas sessoes Gom câ,rß-
poneses e que consistF
ratd-r na aprcsentaçao Oe

a¡gumas unloaoes oe me'
otoa e na real¡zaçäo de
várias operaçöos (medi-
cias de casas, de distân-
cia, de bolanhaS, dedu-

çac, do metro quadrado,
construção de material
didáctico, introdução ao
ângulo etc), com vista a

testar a viabilidade de
um programa de conheci-
mentos ligados à vida

ma de estruturação dos
quadros da nossa Aero.
náutica Civil, para o qual
já foi criado um centro
de pré-formação, para
aqueles que vierem
a ser contemplados corn
bolsas para o estrangeiro.

Ainda em relação a
ANA/EP, o camarada
Mário Mendes conside.
rou positivos os contactos
ali mantidos (d,ois cama-
radas nossos a.:tão a ser
formados por essa otr^-
presa nos domínios de
teiecomunicação e infor-
mação aeronáutica). Foi
adiantada a proposta de
aquela empresa portugue'
sa fazer um. estudo sobre
o projecto de melhora-
mento do aeroporto de
Bissalanca e envio de
instrutores para Prepara-
ção de bombeiros Para
os serviços de urgência
no aeroporto.

Pl wus ll I g lús Pvyu rsYqv,

t'JfU!¡C¡ Où rlUVorwwÞ !vw-

¡t¡ucrs C PCUqJlJg¡uAS ¡¡¡t-

reillcs a sud ¿rPlrçöçco,
mouvar a rnassa cafllpo-
nesa para sua aoesao a

¡fnlJlaliraçao ue ufl¡ pfu-
çe5s9 qc r,;uuuaç-9 \¡s
É\L.U¡LOS.

necuroe-se qug esre
semrnarlo cor¡stlrul a Prl-
merra acçao oo (rrogra'
.lútd ¡Yduru¡tA¡ Oe Uaruu¡u g

(]esrao) orngroo as po-
pulaçoes.

O Departamento de
Educação de Aduttos dá
total pr¡or¡dade a esta
operação na qual investi-
rá a maior parte das suas
disponibilidades em pes.
soal e equipamento.

Procurador
da República

na uRss

A convite do Soviete
Supromo da URSS, en-
contra-se na Uníão Sovi-
ética, o camarada João
Cruz Pínto, Procurador-
Geral da República.

O camareda Cruz Pinto
teve um encontro no
Presidium do Soviete Su-
premo, com o respectivo
Secretário, Mikhail Gue'
orga, tendo-lhe sido ex-
pôstas as act¡vidades do
S.S. da URSS e dos seus
o.rganismos.

O camarada Procura-

dor-Geral, durante a sua

estadia na URSS, foi ain-

da recebido pelo seu
homólogo Soviético Ro-

man Roudenko.

Apnio tÉcnico da Aeronáutica portuguesa

mação de quadros em to-
dos os domínios da avia'
ção civil.

Durante a visita de
t'/lário Mendes, a Aero'
náutica Civil Prometeu,
Cesde já, o envio de qua-
dros Para a assiJtência
técnica e coordenação de
acções quanto à Partici-
pação de ambas as Par-
tes nas reuniões interna'
cionais, assim como trc-
cas de informações nesse
aspecto.

Tanto a Aeronáutica
Civil Portuguea, como a

Empresa Pública / ANA,
comprometem-se a en'
viar animadores, Para
prepararem os nossos
quadros nas línguas es-
trangeiras e noutras dis'
ciplinas indisPensáveis à

fi'equência de cursos mé-
dios e suPeriores da
aviaç1o civil no estran'
geiro. Essa acção está
enquadrada num Progra-

üsneorda eûm û8 preçts do Íntebol?

HAVERÁ POUCA
RECEITA

<rAcho muito exagera-
dos t¡s preços oe br¡ne,es

e eSúOrl UwliViu(g ue gue

llâVerlt, a P¿ii(¡r utJ â$Ùrii,
poiJca l'tru\jraa)). Els a su-
fnuta oa co¡lversa rlqd

com o nosso ieitor D¿-

mingos Barbosa de 27
anos empreg¿d6 comer-
cial que acrescen'tou: <Se

esse aumento foi feito
para tirarem mais dinhei-
ro é melhor Ceb-ucare,-n-
sc sériamente nesse pro-
bfema>econcluiu(como
tu jornalista, qnantas ve-
zes tenho te oferecido di-

irhei¡-o para ires ¿ìo cam-

¡:o>? Eirlão ägora que os

llrecos GU;'nontaranr não

te poclerei abonar, e näo

verás nenhum futebol>.

Para Pedro Rodrigues
Júnior, encarregado da
c¡.a Arc:lr ele acha qr,-e

ac aun'ìentarem os Precos
de bilhetes para o Lino
Correia, tanrhém pcdiam
ar'!'r-entar o dinheîro as
sn1,in¡g par.a a slla me-
thoria.

Peiiro Rodrigues acha
que do dinheîro que já en'
frolr no Llno CorreÏa, a'té

hoie, <nînç¡uém virt os rê-

sultados> ou, talvés, es-

roo a pensar 'Í¿zer um

t¡ut(fO Q¡.<¡ù¡O))?

Airìc¡a a respeito do

c"tinr¡eirc.¡, porque ruoo b¿r¡-

la t-ìcsTe serìr¡do, ele sa-

..vr ¡ rJú !iu\, (,) Pi vv¡ljl I rd

Uç dU¡r¡9¡r!U \ìt, I'JrCçUS llqO

r/v¡rùtilu¡lt.i I/twUitJlllq'

iriss uci i¡taneil¿7 cÙ[¡to as

I',C-üiras l¡ l¿lrTl 5er cl¡strl-
þuious aos ciubes.

<Aci-to que o oinireiro
devia ser entregues aos

clubes uns dias dePois do
jcgo e não esPerar até ao

fim da temporada Para vir
a da',: só uns quarenta mil
pesos que nada chegam
para a melhoria dos clu-
bes e dos seus resPecti-
,",os ioclaclores). (Pnrtento
eu Denso que Com esta
srrbida de precos os clu-
l.os ¡oderão lrenefiriar de
cinquenta por cento para

que possam desenvolver
não só o futebol, mas
também outras activida-
des>.

NÃO NEGO O AUMEN-
TO MAS ESTA MUTTO

EXAGERADO

trllCetltlGl¡ll(JS OU'tlO Ca-

flla:¡¡i1r.¡i1 que gusla UC ¡f aO

lUrgDO¡l .JOao ùuuu¡na, dg

24 atlos, tamÞem empre-
EsCiO ue þalcdo, que l-ìos

oisse: Peio Que ouvl é sÓ

aqui em Bissau que se

ve¡ i'i'icou o tal aumento
dos preços. Penso que
devia ser aumentado em
todo o país. Mas como
não foi, gostaria de saber
porque é que assim não
aconteceu),

Joã6 Sucuma diz-nos
que não nega o aumento,
mas que, (aumentaram

muito exageradamente o
eue não está nada correc-
to>. Ele acha que além do
mais poderão vir a per-
der, (porque nenhuma
pessoa estará sujeita a ir
ver por exemplo... um
Farim-Bi5sorã naquele
novo preço e debaixo de
sol. Portanto assim verifi'
cará uma perda na reco'
lha de receitas>.

DEVIA-SE ESPERAR ATÉ
AO FIM DO ANO PARA
VER...

Ao terminarmos o nosso
inquérito do dia, e já de

regresso para a redacção,
encontrámos um jovem
de nome Ansumane Fati
(Karanqueo) de 23 anos
trabalhador da Junta Au-
tónoma que nos afirmou:
<Não é que e( esteia

contra mas é necessário
tomar em conta a v¡da
gue levamos nesta fase
c¡e Reconstrução Nacio-
llqt. ¡vrqù yveùr, vl¿çl YrJ\i
gstg aulltcrttO gùti1 ¡r¡iJl,

oevla-se esperar ate ao

Ttm oo ano c, a partlr oa¡

vermos como é que a vi'
da estará, Porque costu-
ma-se dizer aflo novo
v¡cla nova, talvez Iá Po-
der-se-ia aumentar os

preços, mas tambem não

desta maneira>. Karan-
queo terminaria deseian'
do que este aumento
viesseamelhorarocam-

po, bem como os jogadores
'<afim de chamar mais Pú-
blicoaassistirmosaum
bom futebol em boas con'
dicões, poroue a condi-
ção materïal é um estímu-
lo para os iagadoresl.

Pál4na ? rilô PINTGHAT Sábado, 3 dc Novembro de 1970



Cabo Verde

Um complexo turlst¡cù
e nùrglEilvr_ ClJ¡rl UAPegluA-

uË uc I luÞPvttogetrt'srtttgt-
tanea Cre '+¿U PcsÞoas e

orçado no custo rotal og

z/U ml¡ con(os, estara

Dronto a functonar na il¡ra

io Sal em Janeiro de

1992 se for aceite Pela

Hotelmar (societlade Ho'

teleira de Cabo Verde'

öÁnrl o estudo de viàbili-

dade económica e_o Pro-

iecto de imPlantação Pro-

oostos recentemente na

CiA"O" da Praia Por uma

fìrma esPecializada fran-

cesa.
Com loias e minimer-

cado, Piscinas e fec¡ntos
oara recreio e animaçao

äesoortiva e cultural dos

turi&as, marina Para bar'

cos de recreio, escola ho-

tele¡ra Para 12O alunos

e outros serviços Parale-
los, o futuro hotel do Sal

constitu¡rá o Primeiro
projecto de grande folego

ão tutismo em Cabo Ver-

de com caPitais do Pafs'

em ordem à imPlantação

de infra-estruturas volta-
das para a exPtoraeão de

uma das iqclústrias de

¡¡¿i6res ootencialïdacles
p¡anómices a nfve! nacio-
nal.

Ao contrário do gue

pOSSa Pensar-Se, a cOnS-
truçáo deste hotel não se
destina a albergar priori-
tariamente as tr¡Prrlações
dos aviões de váriàs com-
panhias aéreas, que nor-
malmente escalam o aero-
Porto Amílcar Cabral. Es-

ìi,

Um turismo uoltado naciona¡spara

Ì

tas virão a fornecer so-
mente 10 por cento de
futura ciienrela do com-
plexe turist¡co e hotele¡-
ro,

Será mesmo o lança'
mento decidido da exPlo-
ração do tur¡smo elm Ca.
bo Verde, feito pela Ho-
telmar, uma sociedade cu-

nos, constituir-se como
produto diversif icado e

ir-se realizando Progress¡-
vamente¡

Tudo está já previsto
e planificado no estudo
de viabilidade económi-
ca. Os cabo-verdianos
aqui residentes e os emi-

as tripulações das com-
panhias de aviação.

O turismo irá começar
bem em Cabo Verde 

- 
é

o que se depreende dos
princípios enunciados à
ANOP pelos responsáveis
máximos do tuiisms em
Cabo Verde nomeadamen-
te o secretário de Estado

,j

bra) näo acontecerão em
uäpo Verde.

O tu;ismo cabo-verdia-
no será dos cabo-verdla-
nos. Será g tsanco oe Ca-

bo Verde a financtar os
27O mil contos da cons-
trução do Primeiro hotel
no Þal. befa a Hote¡cal
a gerir tooas as rururas
unloades tuilstlcas e hoto"
leiras, a nivel nactonal.

jr¡as ã¡teras ua Prd¡ä ug
sa¡rra tvta¡l¿t, no oat, não

ionge oa llousdua' lv¡or¡t-

bc¿a, o lulufo col¡rPtcÀo
tera uma lnTra-esrrurura

currrptera de a¡o¡amento
ern quartos <stng,es>, du-

Plos, e em apartamento
COm (Kl(nett8))., Pl¡ClflðS¿
Jafurns, lojas, an¡lteatfos,
saras oe expos.tçoes a¡[ls-
trstlcas, reclntos de esPe-
lauulus il{J ilf rlvf€¡ (uvL¡f-

rJ¿ \¡ti Lsl lt5, ¡ ¡ rd¡ ll tcl ¡ lJil-
t Gl vs. vgJ uú r çv¡ vr9¡ lUl l-

lsr ¡sr rrJ ìi pq¡ \lqvÞ. ltsl ii

uriùer¡vv¡v¡vd i¡ ¡1¡¡¡tllqigo

uÞÞpwr uvc¡ rcuf Þ(¡!¡vd' e
Üqr!u¡q. ltu Lsr ¡orct Þ ((LUUO

setd ¡c¡t(J}.Pata a sud Pef-
nìa¡rcf¡Cra tile SeJA agradá-
vel, n¿io o canse, o esti-
mule,oleveavoltarea
ser ele p;óprio o melhor
enuarregado qa propagan-
da e agente vivo de publi-
cidade>.

A Hotelmar, tem, no
entanto, projectos ainda
mais amplos e diversifica-
dos. .Já integrada na so,
ciedade to¡ a pousada

Praia Mar, na capital, on-
de arrancarram je as
obras de ampliaeão nara
m3is 27 quartos, 3 suites,

campo,s qe Ïents e prs(
na.

Uma pousaoa C()m Ce

ca ue üv q!¡(ra Lss rit¡!¡c,
em actrvrucugs ¡lo ¡J¡e¡
mo mes oe lvlarço na (
daoe oe 5. l-ttrpe, c6pä
oâ lrtlâ uO Fugu, ottlsrll
ra OO lTlalcsl'elio crì6ln
rld do vurcao oe QUô:

trê5 mll meríos' UUI

þu..ora ut:vËrd )ril uwri

trulqa a l0rr9o P'a¿O I

cna oas Çatue,äo, trtr úo
clo mo¡rstro atrlua vrvo
gue em MI regrstou
sua u¡rtma eiuPçdo.

Um netel cottt c2 qu:

tos, na cloacle do lvllna
lo, pooerá ser integrat
no próximo ano també
na Hotelmar, que pen
já no futuro aProveitame
tO raclonal qe Uma ln
piente esräncia tur¡stl(
com pisctnas e mu
verdura, já ex¡stente
Vale clo Paul, em Sar
Antäo, que é o vale mi
verde e espectacular dt

te País-arquipélago.
A aldeia turística

vila do Tarrafal, na il
de Santiago, vai ergu
-se ampliada, a dois q
lómetlos do antigo ca
po de concentração
dela. poderá nescer
maior estâncïa volt¿
para o aproveïtamer
do fluxo turísco nacîor

f mensîdões de pra
de areia bra¡ç¿, mar a

safira e céu quase to
o ano sem macula ag-u
dam um aproveîtamel
rarÌonal nas ìlhas
Boavîta e do Maïo.

J

jo capital social é consti-
tuído em grande Parte
pelas pequenas poupan-

ças dós nacionais residen-
tes no Pals e emrgfaqos.
Com 5 t por cento !¡o ca-
pital socral, o Estaoo di-

tOu ils coordenaqas do

desetrvolvrmento raclonal
do turismo em Cabo Ver.-

de - 
deverá ,integrar-se

ao máxime na linha Políti-
ca e no Plano de desen-

volvimento económico do

país, dirigir-se Prioritaria-
mente aos cabo-verdia-

grantes ocuparao uma
¡¡¡a¡gcfn c¡e Ireque¡¡cla
da oroem dos 25 por cen-
to, a cllentela arrlcana
at¡ng¡rá os crnco por cen-
to, os turistas atratdos da
América poderrão orçar
os 1 0 por cento e os euro'
peus deverão afluir numa
percentagem dos 50 por
cento.

Tarifas especiais com
desconto de 20 Þor cento
ostão iá previstas para os
cidadãos nacionais, mes-
mo os emigrados, e para

do Comércio, Turismo e

Artesanato e o presidente
do Conselho de Adminis-
tração da Hotelmar.

Simples construçöes
imoboliárias onde por

çompleto ficou esquecido
o tempo do lazer do turis-
ta. (como nas Canárias),
ou absbluta luz verde e ca-
p¡tais estrangeiros, Para
exploraçãoeagestãode
hóteis estrangeiros, por
estrangeiros, em te;ritório
nacional (como na Gâm-

A luta lu & seleoção: un¡ passam na penolra, outro! lleam
Ao falar sobre as exigências que dia a dia

vão sendo apresgntadas aos responsáveis e
dirigentes do Partido, o camarada Amílcar Ca-
bral disse que <a luta faz a selecção: pouco a
pouco uns passam na peneira, outros ficaml.

<Cada um de vo-
cês que está aqui,

que tem o seu respon-
sável ou seu dirigen-
te junto dele, tem a
sua ideia concreta so-
bre esse homem, ou
essa mulher. A luta
tem servido para nos
conhecermos muito
bemeissoémuito
importante. Alguns
têm s¡do capazes de
ser cada dia melho-
res, outros têm-se en-
terrado cada dia maîs,
apesar de toda a aiu-
da que temos procura-
do dar, para fazer
avancar cada um, com
a cabeea bem alta,
ao seryieo do Partîdo,
para senrlr o nosso
ÞOvo como derre ser.

Ouer qtreiramos
quer não, a luta faz
a selecçao, a pouco
-e POUCo UnS pdssam
na peneira, outros fi-
Cam porque a nossa
decisão f irme, en-
quanto estamos 9â
como dirigente do
Partido. é a seguinte:
pera a frente só vão
aqueles que de facto
querem lutar a sério,
aqueles que ds facto
entenderam que a lu-
ta vai por etapas e

âqueles que de facto
entenderam que a lu-
ta eada dia tem maîs
exìclêneïas. maîs res-
nonsahilidacla e orte,
¡nrtantô. eslãn dÌc-
n^ef^e a dar frlda ea¡n

exigir nada, a não ser

lveyv¡rv, e.ù¡..,v.er¡v,

.l:-'*

urg¡.Yú'vr¡¡ v vv¡ v.¡vr..

U ¡¡vvgv }Jsts vv¡¡¡v

l¿t V(i 5Él .

\¿Uet rJ r9r. rÐr of , ¡J()r
ÉXvtrrpru, quti þlr¡ ¡C-
¡¿¡çqO ä ¡¡Jra pul C!q-
pas, tnuitos c¿l¡¡¡afd-
C¡a nUSSOS pensaÍaln
que a ' ¡uia avar ¡çava

para uma luta longa,
temos que preparar
gente nova para con-
tinuar, se for preciso.
t voces, Jovens que

estão aqui, devem to-
mar sobre as vossas
responsabilidades e
entender o seguinte
bem: se a luta acabar
¡manhã, devem estar
prontos, como jovens,
para assegurar o tra-
balho do nosso povo,
para construir o pro-
gresso que o nosso
Partido quer. Mas se
durar r¡ais de dez
anos,. vocês jovens
que estão aqui, têm
a obrigaçãe de subs-
tituir os mais velhos,
que iä não possam

continuar, e têm a
obrîgacão de preparar

iovens, para se forma-
rem â temno, Þara po-

derem peqar na luta.

le¡r¡ sv evr rv¡ v.vFee,

!Þ¡ r ¡wù YsV vùrqr Y19'

¡JérquuÞ Pqrd L¡¡¡ld

tUrii lu¡rgc¡. ¡vU pur¡r,\.,

eln quc csra¡r¡vti J¿t, a
l'lOsSa lnOePenC.¡eilClA
pooe ser anlanná, ou
daqui a sers meses,
porQue oS tugas es-
tão desesperacjos na
nossa terra e, se
aguentarmos bem, ele
estará cada dia mais
desesperado.. Mas te-
mos gue ter o nosso
espírito preparado

o/

S¡lbado, 3 dc ltlovcmho dc lg?g
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Economia

Das activídados do de-
partamento de controle
económico, do Comissa-
riado de Comércio, con-
cluiu-se que apenas num
mês (Agosto), os fiscais
detectaram largas deze'
nas de casos d,e especu'
lação registados em 54
processos judiciais a se.
rem enviados para o Tri.
bunal Popular de Bissau.

Entre eles, cita.se o
açambarcamento de nove

mqls nos
especulcl

mercqd

Questões sobre o obostecimento (concl usoo

Os dores qctuqm
os e nos bqirros

)

o

Tínhamos trizado, em artigos anterieres, que o tipo
de especulações varia d,e acordo com o terreno de
actuação e o género de ,mercadorias na posse dos
infractores.

Do crime cle açambarcador para especular, passa-
mos hoje para as listas de <cunhados>, uma das tan-
tas atitudes que na prática habitual do comércio, par-
ticularmer:te em Bissau, se tornaram vulgares. A tista
(escrita ou ,memorizada, conforme a quantidade de
nomes), circula no cdnhecimento privado dos empre-
gados dos estabalecimentos, sob recomendação ou
plena autorização dos proprietários ou responsáveis
internos.

ßÀ-\r.
zes, a soma de 20 pesos e fechar de olhos, uma
cada cabeça de alho. sociedade ¡senta de todos

Com a escassez de ca. os males, com justiça

dernos diários no país, os para todos os filhos desta

vendedores ambu¡antes tgrra'--. numa perspectiva

apficam ilegalmente mais científica de dar ao povo

Z,SO de lucro sobre o condições. igualitárias.
preço de cada cadeino, Mas' pelo facto de esta

i¡*uão em 15 p"ror. ou: 9fçi?-l:uglucionária não

trbs grandes especulado' se poder 
.realizar a curto

res têm sido as aU¡Aeìiãsr Pr-a o' pela natureza his'
de peixe. o nr¡rnero ìã 1ó-r]!1 -e,- 

sociológica do

mulheres nessa aót¡u¡- nosso pafs, condenado a

dade tem crescido cãns¡. enfrentar sacriffcios con'
deravelmente, OaOo ós tra-obstácules'gigantes-
lucros exorbitantes C* a. fome'e o subdesenvol'

adquirem na tevenda le- YlT"nt-?-- 
tecnológica -peiie ao público. nåo significa deixar'se

Elas têm tido racitida- :i"i''n",:'åXi.åTrt",i:i
des no levantamento _do surgimento da classe pa-
pescado, nas instalações ,""itár¡a.
da Sofrigo, obtendo sem- A livre criatividade d,epre a quantidade pttl:T ¡n¡cìaï¡vas privadas 6,dida, mesmo qus lT_T ,ài" ü.ãreJo'rrOnc¡á que
dia não haja muito peixe ;åi';';"ontro da reali-para distribuir aos .e: å;d;;;mica do nosso
cados o postos de venda 

"r,.A". 
ã.,ualmente.defi.nos bairros. Deste T"_d:: ;,ãri"; -ã" 

que um fo-
mal esgota o produto no-e ;;il'ao aburguesamen¡
tocais de venda 

"o l:. io- 
"à.ãi"¡al 

qie muitos
btico, as rbideirarl tgl- à;r;Ë; -.ìindir, ,ãiro
nam-se logo alvos de pro. ----,:-.'
cura s cscolhem, pÀ'-.L por linhas tortas'

tratégia, tocais "t"äiå --f3-"-t:.iT19il" ",-|o^t^:o
da vlsta dos fiscals para smargo que cer¡as lrases'

fazerem o negócio. ditas' em termos de de'

Nessas acçóes, as iå3Í["é,"i,lloj"o'*lä""1
tansgressoras de lei co' s¡stas, provocam nos ese

merclal recusam a utili- píritos de homens com

.nção da balança, f ixando consciência nacional de

sabão e caixas de taba-
co). Oual será a intenção
desses empregados GC-
merciais, já que, na mes-
rna loja se torna impos-
sível tentarem vender o
arroz acima do preço nor.
mal de 18 pesos o quilo?

Duvide.se dàs inten-

ções deles. Mas um ra-
ciocínio mais condensa'
do de ideias levar'nos-iå
a deduzir o seguinte: ou

eles escondem esses Pro-
dutos par¿ os vender a
amigos e conhecidos, em
jeito de <cunha>, enQuan-
to os <desconhecidos> e
<indignos> sofrem dos
caprichos discriminató'
rios dos empregados.

Por outro lado, guar'
dando essas mercado'
rias, os infractores
(açambarcadores do Pri'
meiro pleno, sempre es.
condidos à sombra, d'is-
farçados) entram em net
gociata com os açamban

cadores do segundo Pla-
no-que por sua vgz se

encarregam de sovar os
bolsos dos consumido'
res necessitados, com
preços de vaca nos be'
cos.

São também inúmeros
os casos em que alguns
pequenos comerciantes
privados nos bairros (ta-

berneiros) ve¡ldem refri-
gerantes a igual preço a

õue são vendidos nos hc.-

téis e restaurantes suleF
tos a taxas de Turismo'
Quer dizer, os taberneiros
especuladores (fáceis de
descobrir nos bairros, nas
noites de fins'de'sema-
nå), isentos das taxas de
Turismo, arriscam-se' a

vend'er a 15 um refrige'
rante da clcER s ¿ lJ ,50,
uma cerveia, quando os

deviam vender a 13,5O e

a 16,50, respectivamenþ'

83 IMPLICADOS
EM ESPECULAçÃO

Desde o dia 26 do mês
de Setembro, decorrem
na Polícia de Segurança e

Ordem Pública, Proces-
sos de 83 imPlicados em
actividades de esPecula'
ção e açambarcamento,
presos ou aPreendidas as
suas mercadorias, em to-
dos os mercados e 9m
alguns cantos de Blssau.

Entre eles, contam'se
quatro taberneiros (um
deles não o ri nos termos
legais, pois criou uma
venda clandestina em sua
própria casa), sendo os
restantes 79, cdjilas>, em
menor quantidade' g ñu-
lheres revendedgira-s, na

sua maioria. Só as <rbidel'
rasl de peixe rodavam o
número dos 36, conforme
anunciamos em devida
altura.

Os preços de esPecu'
lação, nestes casos são
postos a olho dos pouco
escrupulosos de acordo
com a procura do artigo.
Deste modo, normal'
mente as revendedeiras
aplicam o pieço de 3,50
pesos a cada cubo dc
caldo de galinha que
custa 1,50 peso e uma
caiirinha também de cal-
do, de tipo rectangular
que custa à volta de seis
pesos, revendida aos ps-
daços recortados, para
atingir cerca de 28 pesos.

Os <djilas> compram
alho nas mercéarias a
160 pesos o quilo, para o
revenderem a 300. Por
sua vez, os revendores
separam cada dentinho,
ao preço de 2,50 a cinco
pesos, obtendo, por vei

t¡6 preços a olho nú: peixe
de primeira qualidade
que custa 25 pesos o
quilo é revendido por 35
a 40 pesos, e m€nos de
um quilo; peixe de se.
gunda, dø 20 para 30 pe-
sos e peixe de terceira
de 15 para 20 a25 pesos.

EM ESPECULAçÃO
UMA TENDÊNCIA
DE CLASSE

A gravidade de espe.
culação, não se limita
apenas ao facto de exis'
tirem infractoras que in-
fringem leis públicas ou
desestabilizam os preços
de artigos . comerciais.
Há que ter em considera.
ção também a tendência
de classe do grupo de in-
termidiários entre imPor'
tadoreseopúblicocon-
sumidor, (que são os pe-
quenos comerciantes dg
um lado, os <djilasl e as
<bideirasl revendedeiras
do outro lado).

O conjunto desses ine
termediários tod,os 

- 
on.

tendemos nós - têm a
tendência a sustentar o
surto de uma classe Pa.
rasitária, vivendo à custa
ds outrem.

É evidente que não se
conseguc criar, num abrlr

0 senhor oounhap I

no 8çsmbarca:

militância. Uma dt
vem om seguintes ter,n

- 
sQus ninguém

venha com histórias
dinheiroéqueétudc
não é por acaso que
diz que para ter uma
casa e viver bem,
tipo tem que possu
aferro> (a chave do n
do, dlz o outro). É

busca cega desse <<fer

que milhentas pess

menos possibilitadas
mundo se colocam na
tuação db sub-condi(
humana,s, chupando
dedos das mãos ou
zendo o asinal da C
¡¿ boca, para acalm:
pensamento de fome
a dor do estómago
consegue apagar.

ARROZ NO SUPER-
.MERCADO CUSTA
MAIS C|NCO PESOS

O preço de arroz e

(djambarã) é de 22
sos; arroz corrente,
pesos pilão 

- 
15 pr

e tr¡nca J 14 pesos
aoordo com a tabel¿
prsços contidos no E

tim Oficial, n.e 49, <

de Dezembro de 1l
Entretanto, para nr
estranheza constatá
que no Super-Mercad,
Socomin existe arro¡

hábitos de desestabi
ção dos aparelhos
controle e as ilegalidt
qu6 arrasta em ter
de ser possível assoc
ao açambar"¿¡¡snto
especulaçãe de preç

O (Nô Pintcha>. na
tentat¡va de defendet
interesses do Goverr
da maioria da popuii
(que lá ¿ primeir¿ 6
frer com isso), proc
auscultar algumas
soas ligada5 aos
v o s estebelecir
tos dotados de
maras frigorff icas s
a Que5tão mas todas
ponderam negativame
A verdadq é que, ante
mente, iá tlnhamos
nosso poder uma al
autorizada pelo pro¡
tárion do Mini-Merc
Costa Càmpos, dat
de 8 dð Agosto de ls

A lista clrcula inte
mente nò conhecimr

ä

As bideiras de peixe açambar:am tudo, depois vendem a olho

A cunha é uma realþ
dade que qualquer Pes'
soa desta terra não terá
dificuldades em confir'
mar, por experiência Pró'
pria, ño5 s€us contactos
diários com a vida comer
cial do pals.

As Práticas da (cunhaD

continuam,,lamentavel'
mente a revelar-se como
métodó. mais fácil de
conseguir as Pretenções
Individualistas de cada
um pela porta de cavalo,
como diz o outro - Para
obtenção de empre$o, na

reserva de bilhetes de

c¡nema e na compra de
géneros nos mêrcâdos e

nas mercearias, quando

se verifica escassez des-
ses géneros.

O senhor <Cunhar, iul-
gamos nós, Parece a'las'
trar-se aînda mai5¡ cada
vez qus ousamos criticá-
-lo e denunciá-lo Pelos

sacos de arroz, Praticado
por um empregado da lo-
ja dos Armazéns dq Pc-
ùo, no Bairro de Belém.
Foi precisamente na al-
tura da crisg de arroz e
o infractor tratou d'e es-
conder o produto, ale'
gando ao público ter.se
esgotado, assim e as'
sado.

ldênticos actos foram
descobertos pelos f iscais,
em Antula (açambarca-
dbs 1 6 sacos de arroz) e
e.m Mansoa (barras de

Púginr 4 
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"Só o trabalho
Gonsürói a terra"

* tranclsca Perelra à população de Ankadako

lidade de <djambarãl,
dido em plásticos de

dois quilos, a 55 pesos,
a 27,50 pesos o

quilo. O empacotamento
feito na própria empre-
, por máquinas hermé.

O camarada Jo'¡é An-
io de Resende San-

responsável por
ntos Administrativos

empresa Socomin, ao
abordado pelo <Nô

Pintchat sobre o caso,
deu a segu¡nte expli.

<Na realidade o arroz
inda não subiu de pre-

ço. Mas, na base dos cál.
los feitos sobre as des-

na aquisição desse
afioz em Tombali, no

o, descasque,
encargos em pesr-oal e

s taxas comerciais,
luimos que a em-

correna os nscos
cair num <déficit>, se
ntivermos o preco de

desse produto à

tabela fixada. Por isso,
resolvemos f azer uma
proposta de autorização
ao Comissar.ado do Co.
mércio, a qual íoi aceltel.
AS LATARIAS
TÊM POUC¡\ PROCURA

Ao fazerr¡os a per-
gunta para o esciareci-
mento dado, tomámos em

, consideração a hipótese
aventadâ pc.rr alguns de
que o arroz ¿eria custado
mais caro no Supe;-Mer-
cado devido a particula-
ridade de este estabeleci-
mento estar dotado de
melhores condições de
con,ervaç,.o dos produ-
tos. Mas tal ideia foi e;.-
cluída pelo camarada .

José Sanches. Ele acres- ¡

centaria, então, que o
pescado e a carne já so-
lrem de aunìentc de pre'
ço até ao lirr.ite de 20 por
cento, por causa das ex-
cepcionais condições de
conservação em câmaras
f ¡ígoríf icas.

Por outro lado, é nc-
tório entre os dois supei-
mercados, a existência
de grande qrantidade de
artigos em latas de con-
serva, quando por inabi-
tuação se sabe que as
nossas pcpulações cor..
Sumidoras não utilizam
muito esses produtos na
sua a limen;ação diária
além de sereirì artigos cu-
ja fabricação cu.ta mais
caro. Os camaradas têm
alguma coisa a explicar-
-nos aceria cisso, ou será
que o facto obedece à al'
gum critério de priorida-
des para as mercadorias
inrportadas? Pergun-
tou o repórter, que logo
em seguida obteve â rêt-
posta do responsável ad-
ministrativo da Socomin,
Jo:é António Sanches.

De acordo com as suas
palavras, não houve es
colha rigorosa de crité.
rios na escolha dos pro-
dutos, desde que tudo se
trate de me:'cadorias de
primeira necessidade.
Porém, da abertura do Su-
per-Mercado para cá, já
notaram que as latarias
são mencs procuradas
pelo nosso público, en-
quanto que têm muita

.. saída:- tomate pela.do s

tomate em polpa, açúcar,
banha, manteiga marga.
rina, leite em pó, batata e
cebola.

Trata-se, segundo ele,
de um primeiro desem-
barque que lhes servirá de
experiência para novas
importações. Esse pri-
meiro desembarque foi
con-eguido através de
ccncessão de uma linha
de crédito, pelo Banco
Totta & Açores na ordem
dos 700 mil dólares. Os
produtos foram escalo-
nad'os por um período de
cinco .meses, a partir de
Agostoeaterminarem
Dezembro próximoi '

Scubemos também, por
intermédio do responsá.
vel pelo Mini-Mercado
Costa Campos, Cornélio
Vieira, que as importa.
çöes de bebidas alcoóli.
cas est-o reservadas ao
Estado. As empresas pri-

, vadas podem fazer pro-
postas de importações
(como já referimos na
primeira publicação des-
ta reportagem) e quando
pretenderem comerciali-
zar bebidas terão que o
fazer através d'e aquisi.
ções noutras empresas
estatais, como aliás o fez
o Mini-Costa Campos.
E;lceptua-;e, no entanto,
<Genebral, importada pe-
la referida empresa, com
autcrização do Comércio.

Tanto neste Mini como
nos Super-Mercados da
Socomin e <Galerías da
Arnura>, a venda ao pú-
blico efectua.-e em sis.
tema de <<self-servicel,
mas os clientes não po.
dem levar mais do que o
número mínimo de cada
produto, a fim de evitar
açambarcamentos, segun-
do os responsáveis Didi
e Cornélio, respectiva-
mente da Socomin e de
Costa Campos.

Contudo há escapade-
las entre aqueles que es-
tão decid¡dos a açambar-
car para irem especular.
Eles contratam outros cl.-
entes ou crianças para
comprarem mercadorias
por eles. lsto poderá es-'tar na origem da medida
de proibicão, peta polí-
cia,. de entrada a men:¡
res nos Super-Mercados.,

A camarada Francisca

Pereira, presidente do
Comité de Estado da Re-
gião Bolama-Bijagós, afir-
mou a preocupação do
nosso Governo em me-
lhorar as condições dg
vida das populações da

região, vítimas do aban.

dono por parte do go-

verno colonial e que en.

frentam ainda hoje, as

maiores dificuldades em

transporte, devido às ca.
racterísticas da região.

Dirigindo-se na manhã
de quinta-feira à Þopula-
ção da tabanca de Anka.
dake (Formosa), sector
de Caravela, a responsá-
vel regional salientaria
que para conseguir esse
objectivo é preciso que-
todos trabalhem para au.
rnentar a prooução e ven-
der os produtos de la.
voura para comprar medi-
camentos, roupa, sapatos
c tuOO O que O pOVO n€r
-essita para viver.

Francisca Pereira ha-
via chegado a Formosa,
sede do sector, para uma
visita de trabalho, à fren-
te de uma delegação que
tntegra o secretáflo para
a organização do Partido
na região, camarada Séi-
gro Horácio Pereira, ele-
mentos da Comissão Na.
nacional de Mulheres e
colaboradores do Partido.
A mrssao tern por objec-
tivo percorrer as 1 6
r lhas habitadas para a
criação de estruturas da
Uomrss.o de mulheres a
nível de sectores, sec-
ções e tabancas e para a
inscrição de militantes e
simpatizantes do Partido,
com vista a posterior for-
mação ou reestruturaçãl
de comités de base.

Na sua intervenção, re.
feriu.se à campanha de
emulação na produção,
lançada pelo Comité em
tod,a a região, com o
apoio da Central Sindi-
ca'-JNTG e que visa ir.-
centivar a 'populaçäo 

a
cultivar mais e demcns-
trar que <<só o trabalho é
que constrói a terra>r.
Segundo explicou à pc.
pulaç.o de Ankadake e
arredores, o vencedor re-
qeberá conio prémio um
rádio transistrr, além de
outras grat¡f icações. A

selecção será feíta por

sectores e tabancas, ca-

ber:do o prémio à família
que mais produziu e à ta-

banca, ê bandeira de emu-

lação, como símbolo d'e

dedicação e esforço no
trabalho.

<<Para isso, af irmou.
temos que trabather. Nós

é que temos que construir

a nossa terra e não espe-

Íar que outras pessoas

venham trazernos as coi-

sas que necessitamos.

Temos que lavrar não só

para comermos com a fa:
mília, mas também para

vender aos Armazéns do

Povo, porque só expor-

taÍido estes produtos é
que o Estado pode con.
seguir dinheiro para com-
prar coisas que não te.
mos na nossa terra mas
que o povo necessita para
viverl.

O Presidente da Re-
gião Bolama-Bijagós fez a
comparação da situação
actual à da época colo-
nial em que o povo era
explorado pelos colonia-
listas, através d,os chefes
de posto e seus cipaios,
que iam às tabancas e ti-
ravam galinhas e ovos às
populações e estes últi-
mos não podiam recla-
mar porque sen¿o eram
castigados coin chicote e
palmatórias. Agora, disse,
tudo o que o povo cul-
t¡va não é estragado e é
comprado pelo seu justo
valor. Hoje tudo o que
fazemos é para nós pró.
prios e para os nossos
f ilhos¡r, af irmou Francisca
Pereir¿ que salientou a
necessidade de educar
os ,jovens no amar à sua
terra e à sua famflia. Re.
feria-se às fugas de cer.
tas pessoa¡, sobretudo da
camada jovem, para re-
giöes mais desenvolvi-
das, para Bissau ou mes.
mo Portugàl.

Segundo ela, jovens há
que mal acabam a instru-
ção primária, começam a
pensar na forma de aban-
donar a tabanca, para se
considerarem superiores
à própri¿ família. Outros
ainda viram costas as di-
ficuldades que os país,
enfrentam nesta fase, e,
vão viver no estrangeiro.

Sobre a. escolha de
Formosa para sede do
sector, explicou que não
foi por acaso e que esta
reunia condições indes-
pensáveis para levar o
sector ao desenvolvi.
mento. A sua população,
conforme afirmou o chefe
da tabanca, está decidido
a colaborar com o Co-
mitéeatrabalhar,mas
recordou, Francisca Pe-
reira que, não basta ape-
nas dízer isso por palã-
vras, pois que (nunca se
pode falar em desenvol-
vimento ficando o povo
para traz). <Ouando luta-
vamos salientou, ainda,
estavamos conscientes
do que queriamos.- Não
aceitamob lutar para de-
pois voltarmos a ser es.
cravizados, porque deste
modo todo o esforço de'
senvolvido seria em yão>.

Portanto, concluiu, a
única forma de conseguir
isso é pensar no dia de
amanhã, educar o povo,
e sobretudo os iovens no
caminho do Partido e le.

Gamarada Francisca Pereira

var o nível de conheci'
mentos, ensinand'o a ler,
rnesmo os mais velho,
porque um povo instruido
nunca pode ser enganado>.

Em resposta o chefe
de tabanca afirmou, que
o presidente da região
'faz bem em realçar tudo
isso, porque uma mãe
,deve-se preocupar com
os filhos, e acompanhar
de perto o seu cre¡ci-
mento.

Referindo-se ao resul-
tado da lavoura, disse
que o povo este ano cul-
tivou muito mas que os
insectos estragaram gran-
de parte das plantas, sc.
bretud,o de mandioca e
pedíu que o responsável
rregional seja porta-voz
das suas preocupações
junto do Gover¡:o no sen.
tido de lhes facultar
'meios para combates às
pragas.

A nao utilizaçäo. da balança, os quilos a menos ficam para o bolso do revendedor

lventc

alguns, e registava um
de 65 nomes in-

js e entidades es-
e privadas com as

quant¡dades
quilos de batata e de
la ¿ comprar. Entre

empregados, nãs in-
dos. no número dcs
a maio¡ia fez, desta
o levantamento de
quílos de batata e

de cebola. Para
tanta5 cebolas para
família?

0 total desse,¡ artigos
prados por facilidades
de três toneladas e
quilos de batata e

tonelada e 503 qur
de cebola. Há quem

que muitas vezes,
tempos de crise de

grande parte dos
utos esgotam logo

sgrem levantados das
degas, pois âs rê-

do sr. Cunha são
entes para tal.

, Slbado, 3 de Novemb¡'o do t9t9 
- 
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Nocionol de futebol . UIIIB teste
lnternacionalt

sGra

dilícil Paro os'miúüos' do [iuüa Campeonato Arabe d¡ T6nis

I

d
Al

ir

O iogo aPrinciPal da

rondaí 
- número três do

aÑac¡onat> de Futebol

disputa-se esta tarde' no

estádio Lino Coirelâ' êñ-

i* 
". 

equiPas da UDIB

e do Ajuda SPort'
As dua5 formaçoes

iniciaram a éPoca de me-

lhor maneira, Pois somam

do torneio quadrangular
a1.e Aniversário clo Toto-
bola>, a UDIB venceu o

Aiuda por 3-2.- 
Logo à no¡te, às 21

horas no estádio Lino

Correia, a Estrela Negra

de Bis5au aPresentará
pela Primeira vez ao Pu'
6t¡"o da caPital' o seu

por 3-1 sobre o Atlót¡co
äe Bissorã), tudo leva a

crer que os tenistas terão
pela frente um adversá'
rio difícil.

Tombali'SPorting, em

Catió, às 16h30. Os tom-

balinenses que viram na

última iornada a sua es-

treia adiada Perante o

tuou esta éPóca. Perdeu

no seu terreno com o
Aiuda Sport (0-1), e em

tt/iansoa corYl q þ¿l¿ntas'
por 1-4. O Bula foi bus'

btt um Ponto em Cant-

chungo, mas cedeu no

"", 
i"ttetto dois ao Es-

trela Negra de Bissau, ao

perder Por 0'1;

Cantchungo-Benfica, no

"tt¿¿¡o 
Saco Vaz, (16h

3O). O Cantchurtgo co-

mecou bem: empatou

"orn 
t equipa vizinha' o

Bula F.C' e ganhou o F'C'

Ouínara em Tite, só que

desia vez o adversário
chama-se Benfica' Não

perdeu ainda, e não nos

iembramos de nestes úl-

timog anos os -(encarna-
dos> terem ficado em

Saco Vaz, 5em os dois

pontos em disPuta;

Gabú-Bissorã, no Mu-

nicipal de Gabri (16h30)'

O DesPortivo local
apresenta'se como favo'

TRIPOLI - O primeiro campeona-to árabe de tén¡s na

catesoria de júniores tttã"i"s*-ãt 31 t.?:^!" Janeiro de

1980 em Tripoli, 
".p¡t"i-¿" 

ifb¡t' Ettt -decisão 
foi tomada

em Tripoli no final o" urnï tãuniao do bureau da federaçåo

árabe' 
Federação propôs âinda organizar' em colaboração

"ot ? ;ä;;;ã; inteinãc¡ona¡ de Ténis' um-.curso para oa

treinadores árabes de tå"ü''aå is " zz de Novembro' nestt

ano, êm Tripoll. e.," äi*'-que-fai parte do programa de

;;åil"ï; 
'rii, 

."te ¿táó pót 'especialistas africanos e eurcl

p6u8.

¡T

tE
ti'
(e

n(
g¿

pl
in

cada uma 4 pontos, o

que signif ica que ne-

nhuma d e lap salu
derrotada nos jogos iá

efectuados. O Ajuda

Sport tem duas vantâ-

gens sobre o seu adver-

sário: trata:se da sua

dêfesa que é uma

das melhore5 zelo

golos sofridos (a UDIB

iá sofreu um e do seu

ataque que é simples-

mente o melhor do <Na-

cional> 
"gtr¡ 

çinco tentos'

enquanto os ud¡bistas

avgrbaram quatro, dois

ern cada iogo Recorde-

-se todavia, que no primei-

rs tesle destas
ido na fina

duas

equiPas, ocorr

Troféu
< foir PloY u

A Federa.ção ^I':lÎl?: iÎ:Futebol Puniu com 9u-o

l'I; d" suspensão' U-ssumane

åTì"]"",i"ã'do Benrica e llr
i]""i*I..^ LoPes, do spotr
uu nrv"-- adve:r
t¡nq' Por agressão a um
'lTr"i"lÃnio"i" Monteiro. d" YI
r-'äî r'c. oufnara e Joaqutm

o-" ittu" Júnior' 90 se-ol!:as:

;; à;i. iogos de suspensao

è com rePreensão registada'

resPectivamente' o Primeiro

por dirigir Palavras iniuriosas

a um fiscal de linha e o s€¡

gundo, Por discutir uma decir

são do árbitro'

bom estas Penas os qua'

tro jogadores começarn mal a

dlsputa do troféu <fair Playl
. 
criado Pela 1'¡ Conferôncia

Nacional do DesPorto €rñ tcr

das as modalidades desport'¡

vas Para equiPas' e Para disr

t¡nguir o iogador que mais se

fizer notar Pela corecção'

Finois
dos torneios
de ténis

*"a¡¡2¿rr,r3e €sta .tarde' PCr

las 1 6 horas, no Court do egr

tádio Lino Correia, as {in¡is

dos torneios de ténis' nae

clases de infantis e cadetes'

Estes torne¡os, cuias real'r

zações têm Por objectivo saur

dar a 1.! Conferência Nacic¡

nal do Desporto, vinham Ct¡

correndo desde o mês Passar

do.

Póglna ô

(team)' 79/8O. Defronta

o F. C. ouína'ra que ainda

não conseguiu Pontuar'
õs visitados iá vão em 4

Dontos, ganhando 2 na

secretaria aos Baiantas e

á ao Bula Futebol Clube'

Amanhã, domingo' a

<ronda> será comPletada

ào. . realização dos io-

ãã., re"¡" Clube-Estrela
il;;" de Botama' no Li-

,''"'"càrreia, Pelas 17 ho-

,Ã. lin¿t não virnos em

;;;;" ã tutt" de Estreia

Ñ"ãtu, mas Pelos resulta-

JoJ conseguidcs nestas

J¡Leir". iornadas (em'

:;;:-.^ teireno do Des-

åätii"" ¿" Gabri Por 2-2'
'" vitória no seu camPo

seu Público, devido à
ðñuut^ que caiu torrencial
neste minutos depois do

ìni"¡o do iogo, Poderá
fazê-lo desta vez, claro

se não voltar a haver a

chuva. Só que desta vez

frente a um SPorting Que
joga bem mas que não

marca golos.

Bafatá-Balantas, no

campo da Rocha (16h30)'
Seqùndo a tradição oÊ

norienhos dif icilmente

conseguem resultado Po-

5itiuo 
- naquelas bandas'- 

Fãrim-Bula, no Muni-

cipal de Farim (16h30)'

uÂ equipa de CiPriano

Jacintol ainda não Pon-

<OÍi>, cu ja realizaiâo'
pela Primeira vez nâ rìoS-
'sa terra, constitui não so'

,.,rn itPottante Passo na

valorizaçãs do nosso Pa-

trimónio desPortivo. como

também, no cumPrimento
à;. recomendações da

ì.i Contetência Nacional

do DesPorte - 
þs5P6¡1e

oara todos - 
que apon-

i"'- "o*o 
indisPensável'

. oarticiPação e contri-

Ëuiiao 6ãs organizações

Campeonato do Mundo de Clube

Gampeonato sulopeu
em iase decislYa

A selecção portugussa de futebol -venceu.snteontem 
I d:

ruorulnã-p-oï:.i, corõca"ão"" "tn 
óptima posição para disput¡

otorneiolinaldocampeonatodeEuropadeNações,quest
;";li;-;^ Junho de 1980' na ltália'

Estão iá apuradas p"'"'ãtét ìin"l ¿ lnglaterra' a Gr6cla e

a Alemanha Federal, '"ti''-t"ndtt'"ìo 
dla 21 ' em Lelpzlg' ur

iö"ä"îü''o;;Ë'" ú;ñ;; e a RDA para apuramento d

Grupr ¡1.eruP'* 
outros Grupos têm mals hlpóteses a Espanha e

Checoslováquia, cu¡os pt¡nîiptit õon"bttent"t 'são a Jugosl

vla e a França.
ouanto ao Grupo de Portugal' faltam alnda disputar qut

tro partidas importantisì 
';;;- 

Jåt 
-quals' 

Portusa''\ustr¡i

åärJJàï*t o'dia 11, em Lisboa' Portugueses (com men<

,jt-¡-.,ããl'e austlacos seguem à frente. do Grupo com not

il;,å.:-lvlas at¿m oeles, iãtuern t Bélglca e a Escócla p

äem ainda vlr s classificar'se'

No pavilhão municipal da cidade -de São. Paulo (Brat

disoutaran.ìe os ¡ogos ã" Ëã"qú"t"uel -'se¡is¡ss 
masculi

Ï"äö;;o;onãtå äo Milõ 'de 
clubes (Taça lntercontin

;):ieij;-;; vo¡t¡c"¿o os seguintes- resultados: Emerson

ü;;åJ'ù,ál¡;¡'- uniu"iJ¿ãl-e ¿e Mokan (Estados unidt

åölîï r)ä:äg' ao intervalol, svrian 
--1111I^t"16 - 

l¡6¡

- 
B,es¡6 de Sarajevo Uuéoslávia - campeio europeu) 1

- 
ãö'iãs:ãe- .o ¡nt"'utio e 88-88 ao fim dos quare

Taça Davis

BRANTFORÞ - 
O M6xico eliminou^o--Canadá 

po

qu.tlo"u¡iori"scontra;;11;i"ti"t"åt":îïj!.dffi!
minatórias da Zona fl

iöäölältP"t"da em Brantrrod'
Eis os resulta¿o" iå;"ãrti-as partidas simÞles:

Emflio Monta"" tträ'i'täi"u äo¡t't' Battauer (c¡

nadá), por 7'5,3-6'o gl'ää à'î-s' rvl"t""to'Lara (Méx

derrotou por geu tu'no'b?ìã Þotnãi tc"nta6¡ por 6-2

pi
e(
ri,
cl
IT

dt
ni,
la
pi
re
bt

aç

rito.

Jogos
nos t0

do llama e 0rl
rnolos da'IIIITG

Para saudar o 1'n

".,.rJr"."o 
da União Na-

Jãnãr dos Trabalhadores
ãa Guiné, a ter lugar em

óltãtuto Próximo' o D-e-

partamento da Educaçao

ã'ðîp"iittção da central

é¡"J¡*l ieua a efeito'

,r" t"gun¿a quinzena des-

i" Ãc-. varia5 realizaçöes

de5Portivas--Ëntre as modalidades

escolhìdas, há a salientar'

ã" iosot ds (Damas) e de

de massas - 
JAAC, U'N'

T.G. e Comissão Nacio-
nal das Mulheres - Para
o desenvolvimento do

desporto nacional.

- Para além dos jogos

de <Damas> e de <Oril'
que conétituirã6 novida-
des nessas comPetições'
haverá, igualmente, tor-

neios de basquetebol, vo-

leibol, Ping-Pong e Pro-
vas de àtlet¡smo e de ci-

clismo.

carta ou ofÍcio
c) Operações de

aritmética
d) Estatuto do P'A'

t.G.c.
e) Dactilografia
Para Contlnuo:
a) Operações de

aritmética
b) Estatuto do P'A'

l.G.C.
c) Ditado em Portu-

guês
d) Ortografia

A admissão será feita

mediante requer¡mento

ãm paP"t selado dirigido
ãá ö"tut"da Comissário
PrinciPal, com assinatura

reconttecida, devendo
dele constar ¿ identifica-
cão comPleta do requerl-
iente e morada.

É candidata obrigató-
ria ao iugar de quia turis-

tião, a- aèPirante Guilher-

-ina oa"ias Miranda Vi-

lela R¡beiro'

As

sac
por
ja
ùo,
Foi,

I

tur(
oi
con
gan
esg
sad

lr

des,
em
dôs
em

Anl,lncios

Aviso
Por este Comissariado

de Estado se faz saber

.u" se encontra aberto

ia Cor,issão de Turismo

oelo espaço de 15 dias a

äotttut do dia imediato ao

da oublicação deste avt-

"á 
n" Boletim Oficial' a

inscrição de indíviduos

de ambos os sexos, com

iOaae nao inferior a 18

nem suPei'ior a 35 anos'

interessados na sua no-

meação nos cergos que a
seguir se mencionam:

Programador Turís-
ticos (letra L)

Guias Turísticos (le-

tra J)
Esc¡'ituário - 

dacti-
lógrafs (letra U)

ge¡1i¡uq (letra X)

Para os lugares atÍaz
mencionados serão exi-
gidos as seguintes habili-

taçöes mínimas:

Programador e Guias

Turísticos o actual 5'e

ano liceal ou equivalente;
Esc¡'iturário - 

dactilógra-

;; - 
o ciclo Preparatório

ou equivalente;
Contínuo-¿{'eQl¿5-

"" 
ãâ instiução Primária'-- Os candidatos serão

submetidos a Prova es-

"iitá " 
oral que constará

do seguinte:
Parã Programador e

'Guias Turísticos:

a) Deveres e direitos
dos funcionários

b) Textos em Portu-
guê5 inglês e francês
ðl História e Geo-

' graf ia
d) Estatuto do P'A'

l.G.C.

e) Eactilografia
Para Escrituário

dactilógrafo:
a) Deveres e direitos

dos funcionários
b) Redacção de uma

telefone 3473
or.ìîn¡r,Åi 1l¡¿'t6"¡a Hlsiener - ru6 Antón

N'Bana, telefone 2520
SEGUNDA'IFEIRA: -- ¡Central -Farmedi 

nJ 1l - 
R

--Giàrra Mendes, telefone 2460'

6-2

Fanmäcias

- 
(Central Farmedi ¡'e !¡ - 

Bairro de Beló¡

Cimena

MATINÉ: - 
Filme a anunciar

åöiR¿È-- ¡3 Homens e 1 Mulherr'

Sábado, 3 dc N'ovcmbro dr

HOJE:

P{tgi
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A Africaeomundo

Enconlro
Tolbed
PølisrÍris

Internaclonatr S
s&nções sontra

oGialista
a AÍrtca

POLITICA NO GHAIIA

ACCRA .- Uma nova
organizaçãe encarregada
de lutar contra a Ínjusti.
ça social e por urn¿ dis-
tribuição jusr.a do rendi-
mento nacional foi c¡íada ,
no Ghana. Ests organîza-
ção. chamada o <Movi-
mento do 4 de Junho>r.
é um movimento inde-
pendente, formado por
estudantes, agricultores.
operários e intelectuais.

cooPERAçÃO ANGOLA
MOÇAMBTOUE

MAPUTO .- Moçam-
bique e Angola co¡rsoli-
daram as suas relações
de amizade e cle coope-
ração. Esta constatação
é confirmada lror um
acordo sobre a extenção
da cooperação no domí-
nio dos transportes ferro-
viários, estabelecido no
decurso de uma visita a
Maputo de uma clelega-
ção ango,lana. Os Cois
países intercambiaråo ex-
periênciþ na reparação
de vias férreas, pontes e
material rolantes, assim
como na defesa contra
os agressão da aviação
rodesiana e gul-africana.
(Tassl

ENSINO NO NÍGER

NIAMY ¡ A educação
ffsica deixou de ser fa-
cultativa nos estabeleci-
mentos escolares nigeri-
nos e tornou-se uma dis-
ciplina obrigatória conro
as outras, informou na
segunda-feira o ministro
nigerino da Juventude.
De5porto e Cultura, co-
ma.ndante l\4oumouni
Djermakoye Adarnou. O
comandante Adamou
acrescentou que o Des-
porto não era o assunto
duma federação ou dum
ministério, mas de todo
um país. (FP)

DESASTRE EM DJIBUTI

DJIBUTI 
- 

Um ac¡-
dente ferroviário causou
50 mortos e 30 feridos
na terça-feíra a tarde na
região de Hol-Hol, a 70
quilómetros da Cidade
de Djibuti onde um com-
boio descärrilou. As víti-
mas foram imediatame¡¡-
te tran,sportadas para os
diferentes hospitais civis
e milltares da cídade.
(FP)

coMUNtCAçÕES NO Vl-
ETNAM

HANóI 
- O Vietnam

Contrói a sua primeira
estação de recepção de
comun¡cações por satéli-
tes. A estação receberá
programas de televisão
¿ preto e branco e em
cores, serviços telefóni-
cos e telegráficos, assim
como transmi5söes de
dados. O Vietnam aderiu
na semana passad¿ ä
Organização lnternacic-
nal de Comunicações por
Satélite (INTELSAT;.

Pl¡Lra Z

-pr0p00
do $ul

ARGEL 
- 

O problema

do Sahara Ocidental e as

suas consequências na

regiões, foram os temas do

encontro na quarta¡fe¡ra

' entre Willíam Tolber, cher

fe de Estado da Lib6ria e

pres¡dente em exercfcio

da OUA e Mohamed Abr

delaziz,, s6s¡s1{¡i619eral

da Frente Pollsário.

As duas personalidar
des €ncontravam.3g na

capital argelina pura' pr,.
tlcipar nas comemorações
do 25.e aniversário do dcr
sencadeamento .da, luta
de l¡bertação da Argélia
assinalado no dia 1 ,de

Novembro. ParticiPou
também nas conversar
çöes Malainin Ould Sadik,
membro do Bureau Polír
t¡co € responsável Pelas
relações exter¡ores da Pcr
lisário.

Tolbert av¡stou¡se na
terçir'eira com o Presi
dente argelino Chadll
Beniedid, tendcrse ¡ntei '

rado da Posição argelina
sobre o Problema do Sa¡
hara. Hoie, o Presidente
em exercfcio da OUA der
ve chegar a Rabat, Marrc¡'
cos, onde terá conversa¡
çóes com o rei Hassan ll.

No ínfcio da sua via
gem pela África do Non
te, William Tolbert decr
clarou em Monróvla que

as resoluções da OUA sc¡
bre o Sahara Ocidental
deviam ser postas em
prática Pelo que cso tem
de criar as condições Pror
pfcias Para a sua aPlicar
çãor.

A 16.r clmeira da OUA
recomendou o cecsar fr¡
go completo no Sahara e

a reallzação dum referen
do sobre a autodet€rmî.
nação.

As comemorações do
infclo da revolução arge
lina permitiram também a
reunião em Argel dos di¡
r¡gentes da {frente de f¡rr
meza)l, que reune a Llbia,
Argélia, Slria, Yémen do
Sul e a OLP. Esta Pequ€¡
na cimeira, realizada ar.¡
teontem, serviu Para cor
ordenar as Posições da
frente para a címeira ár¿r
be que se realiza' este
mês em Tunis. (FP)

LISBOA l. O lnterna'
cional Socialista (lS) ape-
lori todos os sêus inte-
grantes a adoptare¡n san-
ções económicas contra
a Africa do Sul, ncmea-
damente a proibição da
exportação de petróleo
e de capitais Para este
peís onde vigora o regíme
mais ,retrógrado dc mun'
do, caractirizado por uma
exploração desenfreada,
basead¿ na discriminação
racial.

Este aPelo está conti-
do numa resolução sobre
a África do Sul, apresen-
tada pe,lo Partido Socia-
lista Português e apro-
vada na euarta-feira em
Lisboa pelo Bureau do lS.

O Internacional Socia-
lista manifesta também a

sua solidariedacle Pa!'a
com o Congre5sc Nacic¡-
nal Africano (ANC) da
África do Sul e a Organi-
zaçã6 dos Povos do Su-

doeste Africano (SWAPÔ

- 
Namíbia) e apela a to'

dos os Estados e organ¡-
zaçöeg políticas e re.li-
giosas para ¡ntensific¡rem
a ajuda humanitária a

<todas as vítinlas d9 aper-
rhe¡d).

O lS declarou'se 5oli
dário com a Frente Pa-.
triótica do Zímbabwé e
condenou (os ataques
contra a 7ãmbia, l'/locarn-
bique e Angoia Perpetra-
dos pe)as t;'opas rodesi-
anes e 5ul-afrícanas>.

NOVOS MASSAGRES
EM ANGOLA

Na sua declarada in-
tenção de destabilizar e
destruir o gove!'nr-l popu-
lar de Angola, e reglme
racista de Pretória lan-
çou novos ataquos no
sul de Angola a 28 e 29
de outubro, matando 18

civí5 e dois militares das
FAPLA.

O embaíxacjor arrgola-
no em Bruxelas, Luis de
Almeida, informou que,
150 soldados sul-africa-
nosforam transportados
em 11 helicóptero5 <l"u-
mall para Lubango, Mo-
çamedes e Porto-Alexan-
dre. Os racistas destrui-
ram algumas vias do ca-
minho de ferro cle Mo-
çamedes. assim como a
linha que liga Lubango,
Covango e Dondo. lt¡lina-
ram também a estrada
ent;'e Lubango, Jamba e
Tchamutete e destruirarn
quatro pontes.

Falando, na semana
passada, no encerramen-
to de uma reunião do5,
departamentos de orga-
nÍzações provincíais do
MPLA-Partido do Traba-
lho, Lúcio Lara, Seoret;i-
rio para organização do

Comité Central e mem-
bro do Bureau Político,
qualificou cle preocupan'
tes es informaçóes refe-
rentes a ènsalos atómi-
cos da Africa do Sul e
as pressões destinadas a

dividir o povo angolano
dos povos dcs paísel
socialista e pi'o¡¡ressistas
africanos.

<Não é só a Arfica do
Sul que pratica cliaria-
mente provocaçcles con-
tra o nosso te¡'ritório>,
declarou Lara, sublinhan-
do que ' <o imperialismc
norte-americanc também
acende as manobras cor'ì-
tra a República Popular
de Angola e os povos
progressistas de,Áfricar.
Afirmou também que é
o aimperialismo norte-
americano que torna a
.África do Sul capaz de
exPerimentar 3. r¡onrba
atómical. 

- 
(FP, Ar':gop)

Inovações na nova Gonvenção de l,omó
A nova convenção (Lo-

mé ll), que deve p¡'ientar

a cooperação entre os

nove paíseg da Comuni*
dade Europeia (CEE) e
os Estados de Africa,
Caraíbas e Pacífico (r\.
C.P.) nos próximos cinco
anos, foi agsinado n¿l

quarta-feira n¿ capital to-
golesa, depois de vários
meses de negociaçöes.

No dia da assinatrrra
da nova convenção regi5-
taram-se ainda alguns di-
ferendos entre os parti'
cipantes, no decurso da
reunião ministerial que
antecedeu ao acto, a pro-
pósito do artigo 64 da
convenção que trata da
proteção dos investimen-
tog eu¡'opeus, e sobre as
trocas comerciais.

No entanto, os comen-
tadores em Lomé n,otam
que a nova convenção

realizou algu¡5 progres-
sos em relação à anterior
(Lomé l), assinada em
1975, e cuja aplicação

foi criticada pelos orado-
res durante a cerimónia
de assinatura.

Depoìs de ter 5ublinha-

do o descontentamento

dos Estados ACP pela

convenção Lomé I, o che-
fe de Estado togolês, qe-
neral Eyadema. declai.ou
que (o volume da ajuda
f inanceira previst¿ por

<Lomé ll revelou-5s insu-

f iciente para cobrir as

nossas necessidades,

devido à inflação que pro-

vocou o aumento do cus-

to dos nossos projectos,r.

D¡tadura do

condenadas

(h¡le, Uruguai
na reun¡ão da

e Paraguai

OEA

Bo IV¡O. milltaros voltam ao podor

A nona assembleia geral da
Organização dos Estados Ame.
ricanos ( OEA) terminou os
seus trabalhos na capital bo
liviana, tendo condenado nur
ma das guas resoluções a vio
lação dos direitos do Homem
no Chile, Uruguai e Paragual.

O Chile e mais cinco dos 27
membros da OEA abstiveram
¡:e durante a votação. Os
únicos a votar contra foram o
Uruguai e Paraguai. Esta resc¡
lução pediu aos regimes de
Montevideu e Assunção para

Busch in¡ot'¡,ou à na'
çoO lrutl¡ lJrt,Vê Cg-
fl¡u¡r¡uauo que o esra-
do de excepçdo trnha
sido instaurado no
paísequeoCongres-
so seria convocado
brevemente apara ela-
borar novas formas de
actividades parlamen-
tares que seriam in-
seriadas na Consti-
tuição>. O governo

, gue constituiu tem
Ê6inco representantes

permit¡rem à comlssão dos
direitos do Homem da OEA
visitar os seus países, e exir
giu ao Paraguai e ao Chile o
respeito pelos direitos do Hcr
mem e a abolição do estado
de sítio e o regresso de todos
os refugiados.

A resolução pediu ao regir
me de Pinochet para esclare¡
cer o caso das pessoas prct
sas e cdesaparecidas> assim
como o restabelecimento de
eleições livres.

do exército e oito
crvts. I fe.j tugares
encontram-se por pre-
encher.

As novas autor¡da-
des que parecem não
ter um programa pre-
c¡so, encontram uma
grande oposição po-

Pular, nomeadamente

em La Paz e .Cocha-

bamba onde houve

confrontos entre civjs

A assemblela manifestou a
sua cprofunda preocupaçãol
perante ¿ croscohto tensão nas
Caraíbas, rconsequência das
actividades militaresl. Esu
resolução, adoptada unanime¡
mente, sublínha que o conti¡
nente americano, ou qualquer
das suas partes, não devem
ser <a esfera de influêncla de
ninguémr. Todas as nações
do mundo foram conv¡dadas
a reconhecer este cont¡nente
como (uma zona de pazr.

A situaçäo comPli-
cou-se atnda mais na
Bolívia onde, mais'
uma vez, os militares
entraram em cena Pa-
ra (restabelecer) a ve-
lha ordem. O coronel
Alberto N. Busch
que liderou o golpe
de Estado de quinta-
-feira contra o regime
de Walter Guevara
Arze, anunciou a for-
macão de um governo
provisórÍo de milita-

resecivise procla-
r;ìsu-se rfËrrt¡e¡tlg ud
Fr9pUDltCô.

lsr.o ¡or Anunc¡ad.J
duas horas oepors qa

oecisão do Congres-
so boliviano de con-
ceder um apoio deci-
sivg ao governo do
p,residente const¡tucio-
nal, Guevara Arze que
neste momento se en-
contra .sob residência
vigîada.

O coronel Natusch

e militares, na se-
quência das quais seis
pessoas ter¡am mor-
rido.

Respondendo ao
apels da Central Ope-
rária Boliviana (C.O.
B.), o5 trabalhadoref
do departamento de.

La Paz seguiram uma

greve de 24 horas

þara protestar contra

o golPs de Estado.

Stlbado, 3 do Novembró do 1979 rttlô PINTCHA¡

--. ,rii+:' .--



O País

Vlogem presidenciol
(Continuação da 1.t Páginà)

<TemosoPfazel-Pre¡
cisou ainda o Presidente do

Conseiho de Estado 
- 

de r€r
levar aqui que nós esiamos
troje anirnadcs de uma comum
vontade politica de alargar os
horizon''es da nossa clope¡'l ¡
çåo em oulros domínios que
vamos clefinir e Precisar. O

acordo de cdoPeração cuiiur
ral será a Primeira Pedra do

edi{ício das relações exemPlar
res que nós aPelamos em

construir e manier. Estamos
convencidos que a nossa v I
sita é uma contribuição ao

reforçc dcs laco3 de amizade
e soiidarieciade miliiante er.r
tre os nossos dois Povos> -disse a terminar-

Por seu tuïno o líder ccr
reano, intervindo em Primeiro
lugar, anteontem à noite, salr
daria o seu homólogo guiner
ense que considerou um in¡
f lexível combatente ai; r-rnPc"
rialista e íntimo amigo do Pcr
vo coreano que <ldo longínquo
cont¡nente africano tíouxe um
cálido sentir¡ento ie anriza
de>. Kim ll Sung diria também
que a Presença cje Luiz Cabral
no Seu País ectimuieva ainda
mais o povo coÍeano na sua
luta pel¿ edif icação do socir. ¡
lisnro e PaÍa a reunificação
da Pátria dividida.\

Ao fala:' do fundador da na.
cionalidade, camarada Amíi¡
cnr Ccb;:l o Presidente cc.
reano frìsaria que a visita
eíecttrada ilor e,lte em 1972,
nr: períoCo da luta de libertar
cão do nosso Pcvo, cimentou
a base sóiido da amìzaCe er¡
tì'o os povos cics nossos Paí
ses. tendo Precisado, a terr
minar, o apcio ac'rivo que o

povo co¡eeno tem Cado à

lr.ìta Cos Dovcs da África,
I'sie e América Laiina.

O;rtem, segu;rcìo o fiogr¿ I
rir cì¡',isite, iniciara;r.1se as

c¡r',crsaÇ5:s oficiais I entre
un,a clelegacão da GuinF"Bil r
sau diri^;rla Por l-triz Cabral e

cla RePública Popular e De

r¡ocrátic¿ì da Coreia. chefiada
pcr l(im ll Su;rJ¡, e visitas de
cai'íìcter culiural.

A \ c¡minlro da Coreia, o

P;'::;icie nte Ltriz Cabral ¡e c( r
rnltiva oue via j:ra,-n ¿ borclo
cj: ',r:l av'ião coieano, teve um
encontro cor¡ o Fresidehte da

,\eoúb!iea d: Roménia,. lJiccr
!ie Ceallcelctl, durante uma

esc:la cle vórias horas que Íez
na c:piial romena.

Durante o elcontro olS ¿oiu
cî*'ìcli3i::1s d¡"cutiram ; ques

tões rel¡^ionaclls ccm o cr r
5'.¡.'¡!r:i¡13¡f¡ cja cooParacio
li!:teral. bem conro a con¡
iL:ntura pclí-ica internâc¡onal-

l.la primeira das várias es

calas, até Pyongyang, o Presi-
ciente e ccmitiva tinha pa.rar
do em Argel, onde foi rece-
bldc pelo Presidente Chadll
Bendjecllcl. Os dois estadistas
apio.-'eiiarann a oportunic.:ad3
para abordar questöes ligadas
¿ì ncssa coope¡açio bem ccmo
os problemas actuals do corr
tinente africano, nomeada-
mente sobre o Sahara Ocide¡-r
tal e as conversações cle

Londres, sobre o fuiuro do
Zirnbabwó.

0perários
$ovieticûs B a
téenica moderna

O Conselho Central dos

Sindicatos da URSS comuni
cou que mais cle 700 mil

opeiários foram transferidos
ncs úitimos quatro anos para

a d:i'e cção de equipame irto

automático e de outra téc-
l;'*u lr¡UU-¡liJ.

Ëc¡es operários adqu!i¡
ram, depois de tere¡n f¡e-

,;::;r;j; cu.sc ce iec;cli3em
e o apei'{:,çoaä;erì;o Ca suc
c,L:r;;Íi!aÇåc, rlovcs pogtos de
i¡ abc i ho.

A substituição do trabalho
r::riJal c u.;,1 Ì_:i-;r'J p;,r,cipal
c,: a:.uli ¡:.:no quiirqi.:en:ri
ci¡ Ccgcnv¡1. i¡',le,l.o s0., r
ecc¡lór¡ico qr:c pievê o ape¡.r

foiçca:;rento p¡ai'rgS.oíìJj c.lcs
cpc:'i.: ìcc nio cr,l:i;,i:lCo3 e
a .-r¡ r,:;er'",açio Co e nlpielo.
(/.P i,t)

(amemorado o laba¡ki
erm todo o mundo i¡lâmico

Os quatrocentos m¡-
ihóes cie fiéis muçulma'
nris, Ce¡eþlAÍAm nO pOS-

So!¡rJ U¡a I, 8¡ll IuQO O

¡ìíìuirúo a tíaolc¡(Jnal 1es-
ta cio ( r agasKt), ianr¡þe¡ll
i,uí¡¡ re.l¡da pela Testa do
carnerro, devicio ao sa-
criÍÍcio de um destes ani-
mais no fim da prece.

Em Bissau, a cerimó.
nia que ror' oirigrcia perc
A¡rnãrni Baió, teve tugar
ii. qurniai a¡'ìexo ao Palá.
cio da República e na
qual est¡ve¡'am presentes
muçuimanos de todos os

iJarrros üa caprÉl ê Quv
Utiù¡Uedlqlll i1U IUUCI t¡¡etrr

\,ruttaUO.
Errt representaçâo Ot¿

Pariroo e trsracro, Got-,to-

vam-se os camarauas
[.rmaru D¡alo, do Secrerô-
ilado Permanente clo UEL
e Comissário das Forças
Ar,madas, Malam Djrn.r
Mané, do CSL, e Arafam
Mané, do CSL e chefe da
casa miiítar da Presidên-
c¡a.

Presentes também à
cerimónia, embaixadores
muculmanos acreditados
no nosso País.

lr.f.r|'-l
Juvênclo Uomes ern LisDoe

O camaracla Juvêncio Golnes, membro cio

C.S.L. cio [Ja;tiCc e Piesloei-ì'le ao r-cn-ì'1'ì oe

Es.ac¡o do Secior Auióni¡mo Qe órsrãu' 'o¡"'i'rtr'l
rrã quari.a-io¡râ pasiaciâ tl¡'râ vrsita o' ¡ç¡¡i r-le

qualio cias a Li5ooa, A co¡iv¡te da t-ân-ìa;r'rr iviu-

nicipai local,,
fila segunda-Íeira, o cameradu '¡uv@iì'cio

Gcmes ioi recebtc¡o numa ceflffto¡rlâ P'esro'dâ

For /{t¿ìice Ferreiia, em substituiçao cio Presi-

itente cja ljâmat'¿¡, eng. Aqu¡lluo l-ilbeiíJ e na

qual egiive;iìrn presentes vereaoores 'l ul¡'çüio-

res cie serviços.
tia reuuião que teve lugar de seguida'

, di'n tíatados assuntos de interesse ni'ill ür.

pai, ern particulai' a org¿1n¡ca de ¡re";oat' ser'
ViÇOS Cêr'rrr ci,i, OigijJS firiJrìlClpaiS e pIublen-rá

tica uri:anística.
O carnarad¿ ¡uvêncio Gomes v!siiou terìì-

;:r a central Pasiel'iiz3úcra de leile e o Üa-

taliräo cie Sapadores tlos Bombeìros'

Visita ue þlino lfieira

PreÇo da carne aumneta rrâ média de 00 por cento

(Gonrinuação da 1.r Póginaì

junto assinado entre os
dois cireÍe5 de Gove'ir,o'
fcririn qu;triica-as de pc-
¡,itivas os resil!tacics da

VI Citnelra clcs Países
Não-Alir.hacics er¡ Havr-
na,. e constatado que as
decísões a:lcplaclä ccn-
Íirmarn os autêlticas
p;'ir,cípi:s e cb,;ectivcs
da pclitic¿ ds não-
-alinhamento. ExPri-
rnira:-¡ tarnbérn a sua
convicçõo que as deci-
sõeg toiladas crn Havina
re'Íc-cem ah:cla mais a

solidariedacte e a uniclac.le
de acçãc do mcvimentc.

As duas partes subli-
nhararn no comunicado,
a necessidacie de c3nsa-
grar unta particuiar aten-

ção aos recentes desen-

,..;¡v,,¡.¡¡ì.vS Uí¡t /-..¡i¡Ucì i

. !-,.-v¡ .-¡ c¡,,1 (d¡ i.gvr ¡ I Û

P, '',¿-yr¡'l'ur ¡!J ud 
'"--

lr¡irlùçJ*., wtJ,Û,,¡â1, â PÛl¡tl:'
ud qJ u¡.¡vt rrìi,rr,(r c, \'¡ r a-

ü.s,,,ù ,ru Àr,,uo üO 5ur €

åi (u,1.â.rVâS ua.ì iur Çi1j

,i.,,pci ,al,sia3 e lleo-cÜlo-
¡lr-¿la.âS de ii'r,Pei.irret''f

a iiceriação ciesses Po-
VOS.

AJuglslávía e a Gui-

:i,i-Bissr'-r examinaram
alncla cutras qltestões
in'terneciona!s e ccnsta-
t^rîrn c1 c3r19 n6¡fçg Cle

vista rnuito Próximol ou
idônticns. No que resPei-
ta à cconeração bilateral
a .lu¡rs!ávia exorimiu a
a' r¡ rf il^6ci nÃn alo +^m1r

n.arte na realizaeão cìe

nr^!aC+OS Cle ç1^*qo¡rrlltri-
L. ân+^ ê-1nómicc da G'li-
r í:-R !rseu.

05 precos de venCa da
carne bol'ina nos talhos
e supet'-meicâcos do
país forarn au ;e¡li¿rCcs a
¡:artir deste niês. cle
'acordo com um despaciro
emitido pelo Co:r-.issá;'io
rJc Estecio clo Ccnlércío,
indústria e Aries¿i:ato,
ce,naì'.ìda Ar¡nando Fla-
rì1os.

A5sim, o lo,'nbinho
que eía iabelado para os
te !hos em 'î 00 pesos,
passa a custar 160, lonn-
L.o. de 90 passa a custar
150 pesos; carne de pri-
mel;a qualidade, de B0
para 1 30 P G; carne cie
segunda qualídade sem
osso, Ce 60 para 95 PG;
carne de segunCa cûrn
osso, de 30 pil''a 50 PG;
fígado, de 70 para 11ü
FG; rins, de 4-0 para 60
PG; língua. de 69 parô 9C
P G; clcbrada5, mar,tê: n
o llreçc antigo de 30 pe-
:io5; r ãcs de vacil, de
20 para 30; tríÐas, de 2C
para 30 e finairrei:te
:riclo, de 20 pa,'a 40 pe'
sos.

SegunCo os cá lcr-lios
cJue nó; fizemos, o llrrj(jc
Co lombinho ucs talilos
subiu 60 por cenio, em
relacão ao l-a¡'er.)o ante-

¡'ior; o lo:¡bo, 6ô,66 por

ccnto; a carne de Jrrirnei-

ra, 62 por cento; cerne
de segunda sem os5o, 58
po,'cento; o fígado soÍre:-t
u¡'n aumento de 57 por
cento; e o miolo subiu a

cern Por cên[o, enquanto
qL¡e as dobradas se nlarì-
tiveram.

Preços específ icos fo-
ram fixados, pela prirnei-
ra Vez, nOS SuPer-lTìerCA-
dos (ainda só o da Soco-
min faz venda de carne)
e que já estavam a vigo-
rar desde a abeitura cles-
ses estabelecime¡ìtcìs. no

Frincípio do rnês de Ou-
tubrc. Os preÇos são res-
pectivarnente de 20C pe-

sos para o lombinlro;
1AO, o lornbc; í50 a car-
ne de primeira; 115 a de
segunda sem osso e 60
cclm osso; 130 o fígado;
70 oq rins; 110 a língua;
36, mãos de úaca_ dobra-
das e tripas s por fím,
50 pesos ao miolo. ,'

Esta medida assLrmiCa
pelo Comissariado cic
Cornércio. pelo rigor do
decreto n3 21/77 , p,ubli-
cado nc B.O. n.a 20, de
14 Ce Maio de 1977 é
justíf icacla pêla neceísi-
dade de o;'ientar e defi-
nir o5 reginres de precos
de mercadorias vendidas
no mercedo inte;.no, por
forma a disciplinar ¿ ac-

tividade comerci¡l neste
sector, evitando essím ag

acções especulativas gue
se têm vindo a verificar-
-se nos diferentes lÌerca-
dos do país. e o conse-
quente agravamentc da
vida.

Uma fonte Co Comité
de Estado da Ciclade de
Bissau-srnþ6¡¿ade-
cisão não tenha J:artido
de5ta entic!36!g 

- 
admite

que uma das razões que
podem levar ao ¿ç¡¡sllto
do preço de carne bovi-
no, é a rliflcr-ridacie cle

aquisição cio gado nas
regiões do Leste clo País,
fundamentli¡¡1snte. fu'lui-

tas vezes têirr ali sui.qido
casos de os don95 e

inteimedlários tentarem

criar situações de ca¡ên-

cia ficticia de gado para

forçar o eumento do p;'e-

ço. Várias reun¡öes forarn

então, realizadas entre

eles e os responsáveis do

Comité de Esiado da Cí-

ciade de Bissau, tendo

contribuído para uma cer-

ta norrnalização d3 situa-

çã.o que se esteva a de-

te;iorar completamente.

I
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I

I

I

I
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Breves

ESCOLA DE MÚSICA
VAI. DAR CURSO
DE rNrCrAçÃO

Funcionará, a partir de
meados deste mê9, na Esr
cola Nacional de Música
cJosé Carlos Schwarz>,
um secção de iniciação
musical destinada as
criançasde5a6anos.

O ensino que será
or¡€ntado por duas pror
fessoras cooperantes polr
tuguesas, especializadas
nest{ domfnio, será mi¡
nistrAdo nos perlodos da
manhã e da tardo,

Os pais e encarregados
de educação que estiv€¡
rem ¡nteressados poderão
inscrever os seus educar.¡
dos na referida escola,
(quê funciona no antigo
Regtaurante Pid jiguiti) a
partir do dia 5 até ao dia
12 do corrente mês, das
9 às 12 horas e das 16
às 18 horas.

Recorderse que a Esr
cola Nacional de Mrlsica
está presentemente a cor¡
cluir as obras de modifo
cação do edifício para aLr
mento de número de s¿r
las, a fim de possibilitar
a reabertura em pleno desr
te ano lectivo. Além des¡
te curso de iniciação elr
tão previstos cursos exr
traordinários para .adc.
lescentes e adultos, ama
dores e profissionais. A
inauguracão desta escola
fo¡ fe¡ta a 6 de Dezembro
do ano passado. Contudo
a {alta de equipamento e
de material nomeadamen-
te de manuais de estudo
e instrumentos musicais
não permitiu o começo de
seu funcionamento normal

'logo de ¡mediato.

CONCURSO
DE ARTES
PLASTICAS
PROMOVIDO
PELA UNTG

Em saudação ao prir
meiro Congresso da Un'¡
ão Nacional dos Trabar
lhadores da Guiné¡3issau
e, por iniciativa da nossa
Central Sindical decorre
em todo o pafs o concu.r
so de <Artes Plásticas e
ArtesanatoD, Sobre tema

livre.
Entre as várias etapas

de classificação dos tra¡
balhos serão escolhidos
os 12 primeiros escolhir
dos em cada região, no
meadamentò os de pintur
ra. desenho e artesanato.
Uìna comís5ão regional
criada em cada localida¡
de do país, e que terâ
o papel de juri, após cla¡r
sificar os trabalhos, err
viáriosrl á sede Central
da UNTG, em Bissau.

¡ . Na capital, a Comissão

$åcional escolherá os
irês melhores, das três
modalidades. Posterio¡
mente essa Comissão N¿r
cional organizará a <Ex¡
posição 1 .e Congressolr,
na altura de realização
desta importante reunião,
de trabalhadores.

De entre os critérios
de clas5ificaçâo salienta¡
mos os. de criação artís
tica; asseio em relação
ao, trabalho; nfvel artístr
co; representação e escc¡
lha de tema.

Sáb¡do, 3 de Novembro de igTt


